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CAMPANHA SALARIAL 2009

No 15º dia da greve nacional, os bancários de todo o país aprovaram ontem em 
assembléias realizadas pelos sindicatos a proposta apresentada pela Fenaban ao Comando 
Nacional.

A proposta contempla reajuste de 6% (aumento real de 1,5%) e PLR de 90% do salário 
mais R$ 1.024, com teto de R$ 6.680. O valor pode ser majorado até que seja distribuído pelo 
menos 5% do lucro líquido, podendo chegar a 2,2 salários, com teto de R$ 14.696.

A proposta ainda garante a ampliação da licença-maternidade para 180 dias para as 
funcionárias de todos os bancos e a isonomia de tratamento para casais homoafetivos, que 
passam a gozar dos mesmos direitos previstos na Convenção Coletiva. O auxílio-creche/babá 
continua valendo para filhos até 83 meses.

“Nossa luta e pressão contra os bancos foi satisfatória, conseguimos arrancar dos 
banqueiros uma proposta mais digna. Conquistamos aumento real, um novo modelo de PLR que 
é um direito dos bancários pelo trabalho executado através de muito esforço, mas valeu a pena a 
nossa luta”, afirma o presidente do Sindicato Luiz Claudio Rocha.

BANCÁRIOS APROVAM PROPOSTA

Ontem, em assembléia, os funcionários do Banco do Brasil aprovaram a proposta anunciada pela Fenaban.
Entre elas estão: A geração de 10 mil novos empregos, manutenção do formato da PLR e reajuste de 3% no Plano de Cargos e 

Salários (PCS), além da aplicação do índice de 6% nos salários e verbas conquistado junto à Fenaban e isonomia. Esses avanços farão parte 
do acordo coletivo específico.

As questões referente ao Assédio moral, PCS, PCCS, Isonomia, Lateralidade e licença adoção também tiveram avanços.
A proposta na íntegra está disponível em nossa página

Fim da greve para bancos privados e o BB – Caixa continua parada

Funcionários do BB aprovam proposta

CAIXA CONTINUA EM GREVE
Os empregados da Caixa Econômica Federal 

entram nesta sexta-feira, dia 9 em seu 16º dia de greve 
nacional. 

Ontem na negociação, a Caixa não apresentou ne-
nhum avanço nas propostas, o impasse está na questão 
da PLR,  sendo assim, o Comando orientou a conti-
nuidade da GREVE.

“Não temos outra saída a não ser permanecer de 
braços cruzados, afinal todos os bancos já aprovaram a 
proposta da Fenaban, e a Caixa ainda não manifestou 
avanços em nossas reivindicações. 

Vamos continuar na luta, até que o banco nos 
apresente uma proposta digna”, afirma o diretor do 
sindicato Jorge Papoula.
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